Prevalência da Hepatite C, taxa de transmissão vertical e fatores associados entre gestantes atendidas no pré-natal do Rio Grande-RS, Brasil.
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Resumo O vírus da hepatite C (HCV) é o principal causador de doença crônica hepática. A prevalência de anti-HCV positivo é em torno de 0,9-1,9% na população geral e de 0,7-4,4% entre gestantes. Quanto às taxas de transmissão vertical (TV) são em torno de 5%, elevando-se conforme algumas características do vírus e da gestante.

Metodologia: Estudo transversal prospectivo com acompanhamento dos recém-nascidos (RN) de mães com anti-HCV reagente no pré-natal ou parto, Após responderem a um questionário, foi realizada a coleta de sangue da mãe e do RN. Dos RN também foi coletado sangue para realização de anti-HCV e carga viral com 1, 3, 6, 12 e 18 meses de vida. 

Objetivos/Resultados: Estimar a prevalência de gestantes soro-reagente para o HCV no município de Rio Grande, a taxa de TV e fatores de risco associado. Das 5885 mulheres que tiveram o parto no período estudado, 19 (0.32%) apresentaram HCV reagente. Onze recém-nascidos já formam acompanhados até o 6° mês de vida: todos apresentaram no primeiro exame, carga viral indetectável; no entanto o exame de anti-HCV, soro negativou em 10  crianças. Tivemos uma transmissão vertical confirmada por carga viral positiva do recém-nascido no primeiro exame.
CONCLUSÕES: Observamos que os RN, que não foram contaminados, mantêm-se positivos para o HCV até em torno dos 6 meses e a CV é considerada indetectável desde o nascimento e assim permanece. A mãe do RN contaminado apresentava CV de 3.840.710 para HCV além de ser portadora do HIV.
